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INTRODUÇÃO:	 A	 divulgação	 das	 produções	 científicas	 sobre	 a	 percepção	 das	 puérperas	 acerca	 do	 apoio	 da
enfermagem	na	dor	do	 trabalho	de	parto,	 propicia	uma	 reflexão	acerca	das	 condições	e	qualidade	do	atendimento
prestado	 às	 gestantes	 e	 contribui	 para	 a	 ampliação	 do	 conhecimento	 dos	 profissionais,	 gestores	 e	 demais
responsáveis	 pela	 saúde	 sobre	 a	 necessidade	 de	 reorganização	 das	 práticas	 para	 favorecer	 a	mulher	 no	 processo
parturitivo.OBJETIVO:	 Caracterizar	 a	 produção	 científica	 sobre	 a	 percepção	 das	 puérperas	 acerca	 do	 apoio	 da
enfermagem	na	dor	do	trabalho	de	parto	quanto	aos	aspectos	de	conteúdo.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo
bibliográfico,	 realizado	 mediante	 a	 leitura	 de	 publicações	 contidas	 na	 base	 de	 dados	 SCIELO,	 BDENF	 e	 LILACS,	 no
período	 de	maio	 de	 2012.	 Para	 tal	 estudo,	 utilizou-se	 os	 descritores	 puérperas	 e	 enfermagem,	 sem	 limite	 de	 ano,
incluindo	na	amostra	artigos	originais,	teses	e	dissertações.	A	mesma	totalizou	39	publicações,	excluindo	sete	por	não
se	 adequar	 ao	 tema.	 Ao	 final,	 a	 amostra	 foi	 composta	 por	 32	 estudos.	 Para	 a	 coleta	 de	 dados	 utilizou-se	 um
instrumento	estruturado,	com	características	de	conteúdo.	RESULTADOS:	Apontaram	que	o	objeto	de	estudo	versou
sobre	a	qualidade	dos	cuidados	prestados	pela	enfermagem	durante	o	trabalho	de	parto	e	parto,	além	das	percepções
e	 sentimentos	 das	mulheres	 durante	 esse	 período	 que	 é	 visto	 e	 vivenciado	 de	maneira	 singular.	 Os	 objetivos	 dos
estudos	visaram	analisar	a	 relação	entre	as	expectativas	e	a	visão	das	puérperas	sobre	os	métodos	utilizados	para
seu	cuidado,	conforto	e	alívio	da	dor	durante	o	trabalho	de	parto	e	parto.	O	estudo	qualitativo	 foi	o	mais	prevalente
11(35%).	 As	 pesquisas	 foram,	 em	 sua	 maioria,	 realizadas	 em	 maternidades	 de	 hospitais	 públicos	 23(72%),
principalmente	do	estado	de	São	Paulo	9(28%).	Evidenciou-se	que	o	cuidado	e	o	conforto	durante	o	trabalho	de	parto,
não	 deve	 ser	 simplificado	 e	 considerado	 apenas	 no	 alívio	 da	 dor.	 Cuidar	 é	 olhar,	 enxergando;	 ouvir,	 escutando;
observar,	 percebendo;	 sentir,	 empatizando	 com	 o	 outro,	 estando	 disponível	 para	 fazer	 com	 ou	 para	 o	 outro.
CONCLUSÕES:	 O	 Enfermeiro	 ao	 assistir	 a	 parturiente	 precisa	 compreender	 como	 a	 mesma	 vivencia	 a	 parturição,
atender	suas	carências	individuais	e	poder	de	escolha.	Para	que	ocorra	o	conforto,	deve-se	proporcionar	um	ambiente
favorável,	em	que	a	pessoa	seja	cuidada	e	sinta	que	está	sendo	cuidada,	pois	lhe	foi	oferecido	afeto,	calor,	atenção	e
amor	e	estes	favorecerão	o	alívio,	a	segurança	e	o	bem-estar.


